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A partir desta lógica que busca entender a mecânica da água no 

território – natural e projectada – os vales surgem como os elementos 

naturais para as transições de cota, onde se deve privilegiar a criação 

de uma meia encosta que conecta ao novo limite que se redesenha à 

cota alta. Neste exercício procura-se aliar a ideia de limite ao conceito   

de vestígio. Entende-se vestígio como os elementos resistentes que 

permaneceram na cidade e que contribuíram para a fixação da sua 

forma num determinado momento. Aqui os vários troços de muralha, 

bem como alguns edifícios singulares ganham destaque. A muralha, 

simultaneamente vestígio e limite, é um elemento defensivo actualmente 

desprovido de significado funcional, mas determinante na forma da 

cidade e carregado de significado simbólico.  

 

Um último limite é definido pelos espaços exteriores à muralha e pelos 

grandes espaços conventuais que geram uma zona de transição entre o 

centro histórico e a zona de expansão da cidade. Interessa pensar a 

forma como estes edifícios foram capazes de se transformar e adaptar a 

novos usos ao longo do tempo. Com a obsolescência do uso, estes 

espaços estão agora numa nova fase de transição, e procura-se entender 

como o redesenho do espaço público poderá devolvê-los à cidade. 

 

Estes elementos presentes no território constituem vestígios – o vestígio é 

memória – que nos informam sobre a fixação da forma da cidade, mas 

que, poderão também informar-nos sobre o redesenho da forma da 

cidade – o vestígio é projecto. 

 

Esta dupla valência do vestígio – memória e projecto – permite-nos criar 

uma analogia entre a significação dos lugares pela memória e a 

resignificação dos lugares pelo projecto.  

 

 

 

 

 

 



REPENSAR O LIMITE

II



Fig.1 Pasolini e...la forma de la città. Fotograma.1974







Quando os mineiros escavam a montanha, eles estão a enchê-la de espaço.

Eduardo Chillida

lugar

Fig.2 Projecto para a montanha de Tindaya. Eduardo Chillida.2003
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El espacio será anónimo mientras no lo limite.
Antes mis obras eran protagonistas, ahora deben ser médios para hacer

protagonista al espacio y que éste deje de ser anónimo.

Eduardo Chillida

Fig.3 Double Negative. Michael Heizer. Nevada. 1969







El límite es el verdadero protagonista del espacio,
como el presente, otro límite, es el verdadero protagonista del tiempo.

Eduardo Chillida
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Fig.4 Walking a line in Peru. Richard Long. 1972.
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Fig.5 Terminal de Cruzeiros de Lisboa. Carrilho da Graça. 2018
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doca dos olivais

Fig.6 Docas de Lisboa.
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Fig.7 Da doca de Santarém ao terminal de cruzeiros. Planta.
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Fig.8 Da doca de Santarém ao terminal de cruzeiros. Axonometria.
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miguel figueira
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1- rio velho  2- canal  3- rio mondego

1

2

3

0 2km 4km

Fig.10 Mondego + Rio Velho + Canal.

Fig.9 Lezíria do Mondego. Fotografia aérea.





4- praça  5- torre  6- hangar  7- rampa

5 6 74

21 3

1- pista de aquecimento  2- pista de remo  3- pista de retorno

0 200m100

Fig.12 Centro de alto rendimento de Montemor-o-Velho. Programa.

Fig.11 Centro de alto rendimento de Montemor-o-Velho. Fotografia aérea.
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0 10 50m
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Fig.13 Hangar. Programa + Alçado + Cobertura.



Fig.14 Centro de alto rendimento de Montemor-o-Velho. Axonometria.
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Fig.15 Farol de Santa Marta. Fotografia aérea.
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Fig.16 Farol de Santa Marta. Programa.



Fig.17 Farol de Santa Marta. Axonometria
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cadiz
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2006



Fig.18 Museu Montenmédio. Fotografia de maquete. Campo Baeza.





0 10 20m

Fig.20 Museu Montenmédio. Planta de cobertura.



0 10 20m

Fig.20 Museu Montenmédio. Planta piso térreo.
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Fig.22 Museu Montenmédio. espaço|pátio.
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Fig.22 Museu Montenmédio. espaço|pátio.
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Fig.23 Museu Montenmédio. Alçado + Axonometria.











rio

Fig.24 Peninsula Ibérica.
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Fig.25 Rio. Fotografia da maquete.

[rio]

gesso
[30x30cm]







Fig.26 Mapa representativo da obra da mudança do rio Tejo.
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Fig.27 Sectores navegáveis do rio Tejo.
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0 5 10m

Fig.28 Monaio.

[Monaio. Médio Tejo]



0 5 10m

Fig.29 Bateira Avieira.
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[Bateira Avieira. Baixo Tejo]
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Fig.30 Barco de água-a-cima.

[Barco de água-a-cima. Mouchões]
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Fig.31 Muleta.
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[Muleta. Estuário]



0 5 10m

Fig.32 Barco Ílhavo.

[Barco Ílhavo. Foz]



0 5 10m

Fig.33 Meia-lua.
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[Meia-lua. Embocadura do Tejo]



Fig.34 Lezíria do Tejo.







Fig.35 Lezíria. Fotografia da maquete.

[lezíria]

gesso
[60x60cm]
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Fig.36 Cais da vala. Salvaterra de Magos.Estúdio Mário Novais. Sem data.
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1

2

3

4

1- Ribeira de Magos
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5- Rio Tejo

Fig.35 Vala de Salvaterra. [esc. 1:10 000]



Fig.38 Salvaterra. Traçado urbano. [esc. 1:5000]

1- Fluvina
2- Cais da vala
3- Praça da república
4- Celeiro
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1 2 3
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6- Igreja de S.Paulo
7- Câmara municipal
8- Igreja do paço real
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Fig.39 Salvaterra. Traçado urbano + Edifícios singulares. [esc. 1:5000]



Fig.40 Dique de Valada. Estúdio Mário Novais. Sem data.



[Valada] 071



1
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4

Fig.41 Valada. [esc. 1:10 000]



65

Fig.42 Valada. Traçado urbano. [1:5000]

1- Dique de Valada
2- Doca
3- Praia fluvial
4- Passeio ribeirinho
5- Leito de cheia
6- Igreja de valada
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Fig.43 Valada. Traçado urbano + Edifícios singulares. [1:5000]





[Tancos]
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1- Castelo de Almourol
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3- Cais de Tancos

Fig.44 Tancos [1:10 000]



Fig.45 Tancos. Traçado urbano. [esc. 1:5000]
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Fig.46 Tancos. Traçado urbano + Edifícios singulares. [esc. 1:5000]





Fig.47 Tábua comparativa. Praça-Cais | Muro | Canal. [esc. 1:10 000]

Praça-Cais

Muro

Canal
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santarém

Fig.48 Iluminura de Santarém. António de Holanda. Séc. XVI.
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Fig.49 Ribeira dos barcos. Autor desconhecido. Sem data.





Fig.50 Santarém no final do século XVI. Jornal O Panorama. 1839.



Fig.51 Santarém em Março de 1811. Autor desconhecido. Sem data.
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Fig.52 Santarém. Séc. XVIII e Actualidade. Adaptado.  [esc. 1:10 000]
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Fig.53 Santarém. Hipótese de ocupação na época islâmica [714-1147]. [esc. 1:10 000]
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1- ermida de santa maria da oliveira [pré-românico]

2- ermida de nossa senhora da abóbada [pré-românico]

3- ermida dos apóstolos [pré-românico]

4- igreja e albergaria de palhais [românico]

5- igreja de santa iria a velha [pré-românico]

6- igreja de santiago [românico]

7- albergaria de d. gaião [românico]

8- igreja de s. pedro o novo [pré-românico]
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7

8

Fig.54 Santarém. Hipótese de ocupação na segunda metade do séc. XII. [esc. 1:10 000]
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1- convento das donas de s. domingos [final séc. XIII]

2- convento de s. domingos dos pregadores

3- convento da trindade [séc. XIII]

4- convento de s. francisco [séc. XIII]

5- convento de s. clara [séc. XIII]

6- igreja de santa iria a nova [séc. XIII]

7- igreja colegiada de vera cruz da ribeira [séc. XIII]

8- ermida de santa eufémia [séc. XIII?]

9- igreja colegiada de s. mateus.

10- chafariz das figueiras [séc. XIII-XV]

11- chafariz de santa clara

12- chafariz de palhais

13- chafariz do frei ladrão

14- castelo da alcáçova nova e paço real da porta de leiria [séc. XIII]
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14

Fig.55 Santarém. Hipótese de ocupação na baixa idade média [séc. XIII-XV]. [esc. 1:10 000]
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1- convento de nossa senhora do sítio da ordem terceira de s. francisco [séc. XVII]

2- igreja e convento de s. bento dos apóstolos [séc XVI]

3- fonte de atamarma

4- chafariz do pingo-pingo

5- chafariz do gongé
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5

Fig.56 Santarém. Do Manuelino ao final do séc XVIII. [esc. 1:10 000]
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Fig.57 Santarém. Ocupação durante o séc. XIX. [esc. 1:10 000]
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Fig.58 Esquema da evolução da ribeira. [esc. 1:25 000]
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cidade

Fig.59 Cidade. Fotomontagem. [esc. 1:10000]
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Fig.60 Cidade. Fotografia da maquete.
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gesso
[60x60]

esc. 1:2500
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Fig.61 Plano de estrutura. [esc. 1:10000]
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1
ligação biblioteca municipal - estação de monitorização e investigação do tejo

2
frente ribeirinha

3
percurso equipado de meia encosta

4
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praça da estação







Fig.62 Escola Prática de Cavalaria. Ilustração.
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Fig.63 Escola Prática de Cavalaria. Plantas.
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Fig.64 Escola Prática de Cavalaria. Perfil. [esc. 1:500]
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Fig.65 Escola Prática de Cavalaria. Cortes.
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Fig.66 Vale de Atamarma. Perfil.
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Fig.67 Fonte das Figueiras. Estudio Mário Novais. Sem data.
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Fig.69 Vale de Atamarma. Ilustração
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Fig.68 Vale de Atamarma. Planta.



Fig.70 Vale de Torres. Planta. Público.
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Fig.71 Vale de Torres. Planta. Água.
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Fig.72 Vale de Torres. Planta. Permanecer
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Fig.73 Vale de Torres. Planta. Circular.

125

0 30 60m

100

90

80

70

60

50

40

30

20



Fig.74 Ribeira. Fotomontagem.







Fig.75 Ribeira. Fotografia da maquete.

[ribeira]

gesso
[120x60]

esc. 1:1000
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Fig.76 Ribeira. Programa. [esc. 1:2500]
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Fig.77 Ribeira. Axonometria.
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Fig.78 Planta de implantação. [esc. 1:2500]
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Fig.79 Planta cota 11. [esc. 1:2500]
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Fig.80 Planta cota 5. [esc. 1:2500]
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Fig.81 Ribeira. Perfil 01. Vista Sul. [esc. 1:1000]
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Fig.82 Ribeira. Perfil 02. Alfange. [esc. 1:1000]
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Fig.83 Ribeira. Perfil 03. Docas do Alfange. [esc. 1:1000]
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Fig.84 Ribeira. Perfil 04. Exposição de Barcos. [esc. 1:1000]
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Fig.85 Ribeira. Perfil 05. Ribeira dos Barcos. [esc. 1:1000]
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Fig.86 Ribeira. Perfil 06. Praça de Santa Iria. [esc. 1:1000]
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Fig.87 Ribeira. Perfil 07. Praça Oliveira Marreca. [esc. 1:1000]
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Fig.88 Ribeira. Perfil 08. Praça José Vitorino de Carvalho. [esc. 1:1000]
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Fig.89 Ribeira. Perfil 09. Alrcorce. [esc. 1:1000]
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Fig.90 Ribeira. Perfil 10. Praça de Palhães. [esc. 1:1000]
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Fig.91 Ribeira. Perfil 11. Praça da Estação. [esc. 1:1000]
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Fig.92 Ribeira. Perfil 02. Alfange. [esc. 1:500]
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Fig.93 Ribeira. Perfil 03. Docas do Alfange. [esc. 1:500]
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Fig.94 Ribeira. Perfil 05. Ribeira dos Barcos. [esc. 1:500]
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Fig.95 Ribeira. Perfil 06. Praça de Santa Iria. [esc. 1:500]
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Fig.96 Ribeira. Perfil 08. Praça José Vitorino de Carvalho. [esc. 1:500]
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Fig.97 Docas do Alfange. Ilustração.
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Fig.98 Docas do Alfange. Corte. [esc. 1:100]
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Fig.99 Exposição de barcos. Plantas + Corte longitudinal.
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Fig.100 Exposição de barcos. Fotografia da maquete.
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Fig.101 Exposição de barcos. Corte. [esc. 1:100]
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Fig.102 Exposição de barcos. Ilustração. Esc. 1:100
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Fig.103 Hidrómetro. Ilustração.
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Fig.104 Hidrómetro. Corte longitudinal + Alçados.
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Fig.105 Hidrómetro. Plantas. [esc. 1:500]
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Fig.106. Hidrómetro. Corte. [esc.1:100]
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Fig.107. Hidrómetro. Corte. [esc.1:100]
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Fig.108. Hidrómetro. Corte. [esc.1:100]
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Fig.109. Hidrómetro. Corte. [esc.1:100]
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Fig.110. Hidrómetro. Ilustração. [esc.1:100]
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Fig.111. Hidrómetro. Ilustração. [esc.1:100]
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Fig.112. Hidrómetro. Ilustração. [esc.1:200]



Fig.113 Hidrómetro. Docas. Fotografia da maquete.
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Fig.114 Hidrómetro. Tanques. Fotografia da maquete.
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esc. 1:100
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Fig.115 Hidrómetro. Observatório. Fotografia da maquete.
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Fig.116 Hidrómetro. Hidrómetro. Fotografia da maquete.
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Esquema da montagem dos painéis.
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